


tisticos trJb;llhos de efoitos sur· 
prehendentes. P.uabens .1 Com
n1issao. Mas, n:io caiu bem n > 
animo do pc_n-o ;1 rnud.rnç.1 d,\ 
proCÍ'isao, cJus.rndo semcllunte 
atitude muito prejuiZJ ao com"r· 
cio e á Comissao que se \'ê :lfli
ta. p.ua saldar os seus wmpro
m1ssos. 

Temos muita consideraçao 
pelas leis da lgrej.1, que devem 

. /l . ser respeltaL .1s, m.1s tão so:nen -
te quando est.1s sejam revesti
das de inteira ju~tiça. 

Nestes casos, perdo-o Suas 
Rcv.mas n:to aprov1m~s nem en· 
contramos ninguem cm todo 
arraial, quero Ózer, cm toda a 
vila, que aprovasse semclh.rnte 
• nitude! .. 

O nosso Minho, se lhe tira
rem os seus tão pitorescos ar
L1ias, tiram-lhe o melhor d.1 sua 
vida. Ele!:> vivem na alma •. fo po· 
vo, como nele vive tambem a 
rcligiao christ:.i.o. Estao lig.tLhs 
ao milagre e á promessa! Tir.1-
-los ao povo e fechar mei.ts por
tas da Igreja. 

Pense nisto Suas Ex.as 
Rev .mas e deixem-se de querer 
levar o povo aos encontrões! 
Conservem-lhe ao 1111:~nos a tr.1 · 
Jição e verao com0 ele abre a 
bolsa p.tra todos, como cu tenho 
feito ta:nbem, mas a ter que 
fecha-la para o musico, p.ua o 
fogueteiro, para o armador e pa
ra tantos outros que con(;orrem 
para abrilhantar um arraiJI fe
cha-la-hei tambem par~ todJs, to
mando p1ra .mirn a 11ll1raliJJJe 
do Sapateiro de Bmga. 

Haja juizo e muito juizo! 
Todos tem os seus compro

missos criados que vão ser feri
Jos dt: morte, se não reconsiJ:.:- · 
rar na asneira. 

Do exforço do povJ, vivem 
todos, o p:!dre, o comercio, a•; 
• 1rtes e as industrias e toJos eles, 
mimoseam o Zé wm os proJu
tos das suas industrias. A mu
sica com as su~1s harmonias trans· 
mitidas aos nossos ou\·idus pcl.1 
telegrafia das Se r iculcbei.~s! Os 
fogueteiros, maravillrnn-nos com 
as bgrim.1s dos seus foguetes de 
t rcz assobios, etc., etc. e do pa
dre m.:ebe o pobre Zé-.:quek 
Zé L;inbomsinho que Borlbl1) 
soube conceber numa hnr;1 de 
tanta fdicid.1de -as bcn.;õ;;s de 
Deus e tanto m.1iores, quanto 
maior for a espor tub ofcrt.11.1.t, 
mas tudu isto sem dispcndio, ;1-
tendendo às kis do DL'crl!lo de 
Salvaçao s.-,cio11nl. Se a lgrcj.t 
carece de 'in·r p.11.1 inliltrar nu 
povo doutrinas d1> Ev,rngdlw. 
que são as mclho~cs .1té hoje co-
11hccid,1s, \'isto que tem kis p.ir.1 
tod.1s ,1s geraçõ< s, t.1mbe111 o-; 
outros, 1111;.:us Scnbor~s, tL·m de 
\'Íver; por isso aclum >s jllst<) 
que u Zé .se imponha contra este 
LSUdo de cc.i'>,\S. \'i\·a:n os .1r-
1 ;1i1Ls! Ach.111.os ju to tamliem 
1.30 sair a prociss~o fo1 a Jo Ji.1. 

Que DLt1s perd.oe aos mJluc,)s 
que prohil,ir.1111 dcb s.1ir. Perdo
ai-lhe tambem Senhora que eles 
não sabem o que f.1zem! Ou en
tão os velhos de tant.1s ~er.11.:ões 
estão todos no inferno!·· . 

No Campo do Fot-bnll j1J

gou-sc admir~n·elrnente. !\:;·de
ram os nossos r.1pazes 2 x 0 e 
mais um que lhe roubou o arbi
tro. Senão o resultado seria ) X (í, 

mas não admira a vitoria do Rio 
Tinto· trJzi.1 gente do B,),l\'ist:.i. , " 

Assim não presu. 
Os clubs devem bater-se com 

a pr.na d.1 casa. No fü-ul todos 
muito delicados e alguns dos me· 
lhores incomios. 

P.1~abens a udos. Q. 

PELO CONCELHO 
·-----

Vila-~hã. 13-8-931. 
Já se disse a ne..::csidade que 

lü em se rcp:nar a casa da Es
cola desta freguesi.i que desde 
há muito ameaça rui nas ... 

Se se não concertar já não 
lt:.~\·Jrá muito tempo, que não \'C

nlu a b;:iixo. E isto se por \·en
tura acontecer, deverá atribuir
se á Ex.ma Snr .a professora? 
:t\ão, porque eb por mais de 
uma vez, tem frito as suas re
clamações, nus não tem sido a
tendida. 

PJrece que chegou porém, a 
hora, do Município olhar com o
lhos de ver para as freguesi.:;s. 
A acttl<ll Comissão· Administra· 
tiva, de que fazem p~Hte pessoas 
inteligentes e a;-nigas de bem ser· 
.vir o concelho, \•ai subsidiar as 
suas eibras. 

Honra lhes sej 1 prestada, por 
se não tt:r esq ueciJo com os seus 
subsidias a fregUtsia dJ monta
nha, que sempre t.::.11 andJd,) a· 
b.mJ01~ada . 

Agora o que é necessario, é 
que os proprictarios, concor:<im 
t•ara um melhorJmento tão ll1J · 
~fovel, dando a nuJeira neces
s.m.1s. 

Com esse fim, percorreu-se 
um:.i parte Ja fregm:sia e jj se 
::1rranjar;1m pinbeirns dos pro
prietarios seguintes: M.rnuel d,1 
Silva Cnutn, Silvestre Baltn.1r, 
.\Lrnuel Neiva, Agostinho M.ir
rudw, Manuel ~brrudw, J usti
no ~Lirrucho, jL1~é Lourt'nço, 
Emília Rm10s, Jose Rtrbos.1 
(Bruno). Antvnio d.l Sih·.1 Ci il.
h\ ~la11oll Fortunato, Agosti
nho Torres, Boavrntura Pires, 
Jn.1q11im Pires, ~l.111ucl dos S.m
ios. Terez;1 FerrL"ir,1, .'\ntonio J;1 
Tor1 e Junior e Mari;1 ferreiu. 

-RccLbeu o bJptismo com 
o rorne de .\lanud o primoge
nito de AnJ1 é fü\:as e Fdici.1-
na Couto. Foram p:1drinht)S os 
tios Jo molito, Anselmo Bo.t
ycntur.1 e M;11i.1 Rôças. 

- J o u,1lmunc recd1cr.1m o 
1:> 

b lpismo com os nomes de Ma-

nuele Jo.é, duas crc.rn·a· ge
meas, filh.1s de o, ,min~os de 'r.c
hws e An.t Brn. 

- \'0ou para o céu. um fi
lhinho de ~L111ucl Pires e F.111i
lia d.: fü;n-ent11r~. do lugar do 
Outeiro. Qt:e da mançã~ cclts
te co·1sok ~iqucles qt:c 11;1 terra 
deixou a chor;n. 

-O nnss l ;rn1igo snr. An
tonio d,1 Tôrre cst;\ a culocaí, 
junto ú estrada d1strit:tl, proxi
mn da Figueiró, u 111 a b.1 lan ~a 
para pesar maJeir;1. 

Agora j 1 se rode p.1ssar por 
;1)i tem receio, de ser inquietado 
por pessoas amigJs do alheio. 

Estimamos que não tenha 
mãos a pCS;H. 

-Principia no dia 2 7 o Tri
duo cm honra do SJgr:.ido Co
ração de Jesus. 

Será conferente o snr. P.C 
J osc V ici ra, da Braga. 

H.1verá no domingo, dia ) 1 

a cerimoni.1 tão encantadora da 
CoPrnnlüo solene d.1s · cri.rnças 
e a cons.1gr.1ção solene da fre
guezia ao S.tgrado C. de Jesus. . e. 

Prepaganda da Casa 
de vh1hos .4 n1a leu 

Tivemos o Frazer de cum
priment<lí o sr. _Tose Gonçalves 
Linhares Age11te Geral da impor
tantissirna c1s.1 de vinhos d.1 
acrediuJa firm.1 A 111.ldeu ~b r
tins Pi11to com sede cm Vil.t
Nova-dc-G.1ia. 

Este nosso querido amigo, 
que entre nós goz.1 da m~lior 
simpati.i, procura desenvolver 
activid,1dc na colocacão dos afa
mados vinhos licorosos eh casa 
que representa que, peb sua ex
celente preparação, bem mere
cem o primeiro lugar entre as 
mais acrediudas maros do nos
sc pais. 

Curnprirncntamo,lo desejan
do-lhe os nuiorcs progreS'iOS. .•. 
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fc, t. iEV:tIE:WTO§ 
Faleceu na ultinu segundJ

feira, sepultando-se na 4'.ª pelas 
11 hor,1s d:1 m.rnhã, a snr.a Ma
ria das Dores Loureiro, viuva àe 
48 anos, sogra do sr. Manoel 
D:.1artc, desta vila. 

,-\ todos os doridos os nos
sos pesames. 

---
. Tambem na ultima quart.l 

feira falecen no hospital desta vi
la, a snr.a Felicid1de das Almas, 
de 60 anos, de Palmeira, que ali 
se encontrav.1 enternada. 

Paz a sua alma. 
----.... .a~ .... ----· 

f.?-B:POST~G;gl\1 
:'\a sn 1 c·1s1 do Harral ua fre

guezia de Palme'!'a, d•~ste ~oncelh') . 
encontra-se a p:issar a temporada cal
mosa o nosso velho amicro sr Fran
cisco B~nto da Rocha, d:1 cidade do 
Porto, com sua ex.ma espJsa e fi. 
lhinhos. 

Os nc ssos cumprimentos . 
-Encontra-se nesta "''ª no seu 

pre1iio na ma Conde de C,1~tro, vin· 
Jo da cidade do Braga onde r~side 
h:1 tempo o ~r. Alvaro Carv,tlhal n 
sna ex. ma fomilia. 

-Tamberr. :iqui se encontra vin
do da mesma procedencia a ex.ma 1;i· a 
D. Laura Nogueira Guerra, profes 
sora aposeutad:1 com sua ex.ma fa
milia. 

-A passa:· as festas da vila, en
contra-se ent1·e no=-, com sna familia 
o nfüso amigo e distinto oficial do 
exerc to. sr. Antoni 1 M·1ria da Costa 
da cidade de Braga. ' 

-V 11n0s tambem entre nós os 
snrs Henrique ~farinho e familia, 
Valentim e Lu·z Viana, P." Francisco 
M:11·4nes, de Famalicão, Pª. M 1noel 
Alme1d~, Braga, flodrigues Quesada 
de ForJ 1e:-;, e muitas outras que nos 
deram a honra da sua amavel visita. 

* Tamhem já regressou das aguas 
de l\fond:iriz. Espanha, . com sua 
~x ma Esposa e mais famtlla, o sr. 
Dr. Artur de Barros Lima. 

------···------
$. BARTOLOMEU DO MAR 
Como nos . anos anteriores. 

terà lug;u hoje, amanhã e segun
da-feira a imponente romaria e 
festividade ao popular S. Barto
lomcu do ;\1.1r, na pitoresca fre
guezi,1 do me:;mo nome. 

-----···------
ORFAOS OE S CAETANO DE RUGA 

Jà se encontram entre nos, 
alojados nos edificio5 d.1 Escob 
Rodrigues Sampaiu, os orfaosi
nbos da instituição de Caridade 
de Braga, S. Caetano. 

E' um dírector o nosso con
tcrraneo e amigo, sr. PJdre Can -
diJo Lima das Eiras, muito co
nhecido e considerado entre nós. 

Aos pequeninos orfaos e ao 
seu muito digno. director os 
nossos cumprimentos de boJ
\'inda. 

t"lseal da ea~a 
E' fi;c .. l da caç.~ neste concelho, decreto 

n.• ;9.;43, de 11 de Agosto de 1930, o snr. 
Albino 1:'1rcs Carneiro, deste eoncelho, encar· 
regado desse serviço pela Comissão Venatoria, 
a quem devem ser aprt·sentados todos os es
clarecimentos quando este snr. se apresente a 
pe<lilos aos cnçadores para n~o incorrerem nas 
penalidades da lei. 



11es1laeho d~ .Josti~a 
Acaha <le ser transferido desta e mare> 

nara a de Es tarrej a, o snr. dr. delegado do ~I. 
P . An to .1io R ibeiro d " A m 1nd -----···----

SECÇ\O OPERARIA 

O TR~B .\LHO P.\GO A HOIU 
OUTRAS CONSIDERAÇÕES 

O proletariado. deste wnce
lbo está sendo vitima de uma ' . . 
gra~de burla, um,1 aut~ntICa v1-
gance. 

E' preciso olho aberto contra 
os agiostas, que merodej.irn o 
trabalho dos operarias como 
qualquer reles mercadoria. 

E' assombroso, revoltante, 
nojento e infame corno certos in
dustriais e alguns interessantes 
peniculoros, sem perda de tem
po, entram em conciliábulo acer
ca dos traballudores. 

Estas atitudes '.~"!erecern re
paro ... porque vict'jJm ~ada de 
util para a classe que mais hos
tilmente tem sido menosprezada 
pela burguesia. 

Os snrs. mandões não que
rem, nem á viva força da razão 
e da lógica, que os operarios re
clamem os seus direitos 

Sà agora, desde que eles se 
organisaram em associação é que 
tiveram a luminosa ideia de re
gistar as folhas, fazendo os respe
ctivos pagamentos a X por hora. 

Conhecem-se de sobra, qual 
o fim e o lucro que caí pode 
advir wm a nova invenção ... 

Os exploradores e v.unpir s 
tudo podem const:guir, neste 
meio, atendendo á falta de tra
balho e aos inconscientes em que 
a classe prol~tária é pródiga. E' 
prodiga, sim, nesse se1~tido. sin: 
plesmente pela crassa 1gnoranc1a 
de que é vitima. Se o nosso ope· 
r::.uio da provincia tivesse uma 
instrução mais elevada do que a 
quela que hoje possue, estamos 
certos que não r.ra tão vilipen
diado e extorquido. A burguesia 
convem-lbe êste estado de coisas, 
isto é, que a massa trabalhadora 
viva mergulhada no mais atràz 
obscurantismo para poder tripu
diar cinicamente sôbre a sua rni
sena. 

O operario não conte com a 
comiser~ção do burguês. 

Que procure, pelos recursos 
proprios, elevar-se individual e 
colectivamentc. Sà assim, po
derá evitar as desdi~as que o to
lhem. 

Por isso, operari JS dignos e 
conscientes, alcru! Nãn vos dei
xeis arL1star pelas irnp1sii,:ões do 
patronato. Amanhã, se nã·J rea
gís, estareis inactivos, esaopia
dos cheios de fome, enfraqueci
dos e tuber..:ulizados. 

Convôsco tambem pricipitar 
se-ão, vossas mulheres e hlhos 
no turbilbao d:.1s misérias. 

Ver morrer, a mingu1, 

creanps in xentc'.S, c::Jrne dJ 
VOSSJ carne, .lll ll \S J .1 Vü '>Sd .11-
m 1, sem ter p.lo p.1ra lh : d.H, ro· 1· 
pa par.1 os vestir; dor111ire111 ao 
relento onde o fri -l, fc: rindo-lhes 
a cutis, entorpecendo· lhes o 
corpo os torru uns far rat1os hu
nunos . é Jii.lcer-rnte e revoltJ, 
até a t~1 ed u L1. os espí ri tos, .lin 11 
os ITIJIS estOICJ <; 

E' mister protestar e faza 
frente unic,1 C•. rnt ra tres 0 ,1 qu .1-
tro inJust1i1is, deste c;)·icdho, 
que se julga;n senhures feud ,1is 
de tudo isto, operando a bel pr.1 
zer, gra~.1s ás infü1encias q11e 
di:;frutrn1 .•. 

Unamo-n 1S p1ra nã) c,):1-
sentir que os çrdenados s•. jJrn 
r.cdtrzidos. 

A viJ1 está carissim1 e :i re
dL1çã, d:.> nJSSJ esprimiJo sJL1rio 
seria m~ rgullnr-nos nu n mun
do m.1ior de priv:içõ:s e 111'.séri:i. 
daqude em que vivem >S, agora. 

A viJ.1, hoj ~. p.lía o prole
tario constitue um verd.1deiro 
inferno, porque não ganh.t o su
ficiente, par•t fazer face as tn.lÍS 

inst.rntes e rudimentares neces
sid,1des. 

S:: o burguez, o opulento, o 
industri.il não concordam com o 
ex po~to, co·n e5tas verdJdes, que 
se colo~uem, a titulo de ex
periencia, durante uma quinzena 
na situação dum operario. Verão 
depois o gosto que @ facto tem. 

.. 
* * 

Pelo Ministerio das Finanças 
saiu um decreto sobre fiscaliza 
ção e execução do horario de. 
trabalho. 

Para esclarecimento de al
gun<> camaradas cá lLl concelho 
e certos industriais e patrões que 
julga:n que. os decretos, neste 
pais, são letra morta, quando lhe 
vão fc:rir interesses ilegitimos, 
transcrevem-se, aqt1i, alguns dJs 
artigos m.lis irnportautt:s dO <llu
dido decreto: 

Art. 0 r. 0-A fiscalis1ção e o 
cumprimento da legislação so
bre o horario de trab,llbo perten· 
ce a) Instituto de Seg11ros S<)
ciais Obrig.itorios e de P. G:
r.11, bc ·n co no ás a11toridades 
e a~entes polici.1is e administr.1 · 
trativos, que lev rntarão autos e 
os remeterão pa:-a juiz,) casa as 
multas nã i sejam p.lgas volun
tariamente. 

§ i.º-A<>a<>soci,1ções pn1fis 
sio:iais, leg:.i.lmente constituidcts, 
o<> seus delegados, o-; opc:rarios 
dJ mesmo distrito, pod·erão pa1·
ticip,1r as transgressões ás enti
d.ides o que se refere ê.;te artig1) 
ou aos tribuu.lis ql1e s-.:gunJn ,J 

leí geral devem j ulg,1r us tr ans 
gressores. 

§ 2. 0 - :\<> associal(ó~':i pro
fisio .uis serão represe1ita.JJs, 
p1r.t o.; eteit.J~ J) p.ua.sr.lfo 
anteriJr, por deleg<tdos seus, mu· 
nidos de um bilhete de identida
de, p,1ssado pelas re<;pectivas as-

~~de ~gosto de 1931 

sociaçõ~ s e au tcnt ic.1d0 p~l 1<> iqs 
cri-,:ões de prm·ilk:i-:i,1 g.:r.il 11ão 

poJenJo ser i•n ,L'cliJJ .l s u en -
trad \ no.; est.1bt' leci nent is fabr i-; 
e oficinas desde que ap resentem 
o referido bilhete. 

Art. 2.c-T; du o p.1trão que 
obrig,1r a trab.dhJr Od consentir 
no trab.ilho Jo'> <;eu<> op.: r.1íÍ·)S ou 
empregados 111 ,1i-; d•) q.ie o esLl· 
belecido nos dipl•)lll ts légais SJ . 

bre o borario d-.: trabalho . será 
punido com mulu que variMá 
conforme a importancÍ.l d.1 em
presa infractorcl pela fornu se
guinte: 

a) 200 escudos quando o 
transgressor tiver ao seu serviço 
no local da infracção, 6 ou me
nos de 6 operarios empregad.)s; 

b) -t.<>O escudos quando tiver 
1nenos de 20 e mais de 6; 

c) r .ooo escudos quando ti
ver 2~ ou mais empregados ou 
opera nos. 

Art. 3. 0 -0 patrão que dcs· 
pedir directamente ou pelo seu 
representante qualquer trabalha
dor ou empregado em virtude 
dele exigir o ~urnprimento das 
disposições legais do horario de 
trabalho, será igu.1lmente puni
do nos termos du artigo anterior. 

Seguem-se mais artigos. 

Agora vejam que isto não é 
brincadeira e que se as leis são 
votadas, neste paiz, são para se 
cumprir e não para se fazer ta
bua razJ das mesmas, como ai· 
guns senhores julga111. 

Cumpre, pois, ás autoridades 
e :1 nós, operari r)s organisados, 
velar pelos nossos interesses. A 
lei é bem explicita e não oferece 
duvidas. 

Associação das Quatro Artes 
de Construçãa Civil. -----···-----

Comunicado 
Constando que vem a

brilhantar as festas, que 
neste mez se realisam ·em 
Espozenue. a excelente oan -
Lia «José Estevam », de A- · 
veiro, venho tornar publi
~o, a pedido do regente da 
mes1ua handa. que é me
nus verdadeiru este boato, 

' 1 

1 
1 

1 
1 

tiorquanto ningnem lhe es
creveu ou falou sobre es: e 
assnnto. 

Viana do C1stelo, l O de 
Agüsto de -1931. 

Orlr117ao fi"g-usfo }'eirinljo. -----···-----
V E"' li E ti-SE 

Urna esplendida viven
da de casa torre, com bons 
cómodos, coberto, eira, 
eirado de lavradio, com 
vinha em l'amadas, arvo
res de fruta, junto da es · 
trada, nn logar de Fros
sos, da freguesia de Cur
vos, em local proprio para 
negócio. 

Campo de lavradio no 
sitio 1le Lnngras. da fre- · 
guesia de Vila Cova, pro
ximo d1J limite de Curvos 
e logar de Mal'eces, do 
concelho de Bai·celos, tarri -
hem com vinha em rama
das e em bom I0cal. 

Em al'remataçâo par
ticular no proximo domin
go pelas 3 horas da tarde 
junto da casa de Luiz Au
gusto Peres Filipe, c ;n
vindo. -----···-----

DECLUl\ClO E PUEVE~ijÃO 
João Gonçalves da Sil

va.desta vila, vem decla
l'ar e p1·evenit· o publico, 
que seudo fiador de João 
da Costa lnez, mm·allor no 
lugar de Goios, freguezia 
das Marinhas, da quantia 
de mil escudos, ninguem 
façu contrato algum sobre 
o que ele possue sem o 
integral pagamento desta 
quantia, cuja letra se en
contra protestada desde 8 
do cotTente mez, julgan
do-se com direito de pro
pôr embargos á transação 
que prejudiqu~ a liquida
ção deste debito. 

~spozeniJe, 12 de figosfo de 1931. 

CAFE RESTAURANTE SUAVE-MAR 

DECIRILO MIRANDA 
Roa 1.0 de Dezembro, 10, ti e 19 

ESP O ZEN'E:IE 

Todas as pesssoas que desejem comodidade, coo
ful'to e ex plendido serviço de cosinha, procure este bem 
montade calé restaurante na rua principal da vila, na 
mais elegante artéria. Tem 0~ melhores vinhos da re
gião, finus do Porto. frutas, etc. Instalações proprias 
com a maior limpeza e preços rasoaveis. 

Experimente o publico. 
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-.1olf) LUIZ t .. EHREIHA. 

RUA D. DIOGO PINHElRO, N.'" 1 e 3 

RUA BARJONA DE FREITAS, N:·~ 48 e 56 

RUA BOM JESUS DA CºUZ, N.º· 2 e 4 

~ ~; 

~ 
Neste estabelecimento, dos m:lis bem ' 

~\ 
montados do ~ 1orte do Pai.::;, encontrnrú o ~j 
púslico. ú venda a especinl Rl~GU:':!Fr\ (ros-

~ ca), 'PÃO COL4DO. PÃO DE MILHO, ~ 
~~ ?ÃO DE TRIGO E ·p,f1J DOCE, ~0f 
' Lem assim como um variado ~ortiJo de bo- / 
~· 

~
. tachas e biscoitos, tosta doce e azeda, etc. ~- --

etc. ~ 
~o seu proprio interêsse, ninguem com-

e . ee 

~ 
pre sem confrontar a quahílade e os pre- ~ 

•'"-+ 

/. 

~ 

ços dos productos faLricados neste estaLelc- :, 
cimento. 

~ 

Vendas por junto e n 1•etalho. ~ 
~ 1 
/ 

*~ ~l -~ ·r~/,!l~~,~·* 

illicionario <!Corogtttfico ~e 
Portugal <!Lontiucntal e 

J11s11lt1t 
COROGRAF:co. HISTORICO. OROGR~PHICO, BIOGRAPHIO, RC iEOLOGICO 

HERALDICO •. ETIMOLOGICO 

Com prefacio Jo Ex. mo Snr. Dr. José Joaquim Nunes, professor 
-:.1thedratico da Faculdade de Letras da Universid:1de Je Lisboa 
lledaeeão e ~d1nh,istraf.'à~•-R. da Piearin 11 
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Registo minucioso e meticuloso Je tod1s as CiJ.1Jes, ViL1s. Aldeias, 
P11voações, Lugares, Lagos, C.1bos, C.1stelos, Temi.is, Pr.iús, Pr.1ças, 
Monumentos, Minas, Serras, Montes, Ri~)s, etc. 
Utll 11 indis1•ensnvel e aeessivel a to1I:\ a g1~nte 

TOMOS MENSAES CE 80 PAGIN,S-ESC. 5800, FRANCO DE PORTE. 
Sà por assinatura potle se obte:-. 

Pedidos ú Red1tcç<lo e Administração. 
Estão publieados 10 tomos·. 

~l}nnatl ~o.nrtn1nra 

CONTOS DO MmNHO 
(VIDA NU8ALI 

I.° MILHAP. 

Um grosso vulumc de ' 200 e tantas p.1gin.1s cm 1 ~1.1gnifi..: , > papel 

.1 0 PS(' li d OS 

,\' wnJa 0.1 Livr,uia P.1pel.lri.l ccEspozendcnse J) -fll.1 1.0 k D..:
;~embro, 7 a 9 (antiga rua Dircn.1)-Espozrnde. 

.A Historiã Ilust1rdâ Ja Literatu
ra Portuguesa 

:F'.:lr:r:c.a to 32 ~ ~5 

Em ttt1111•.- Ili •nsais d•~. a'? 1• 1°·!·1 ' •• 01•tiu10 
piap ~• e 1

• 11 ~Ja é, m :\.g-1a il 1' :' :a~ .1 t" Ho -l !rados. 
I~ CO~TI~ 11,\: 

hio~{I' ili 1s t:1)mplet1,;, re· ratn5, vista.;, costum 1.; m 111umcntos. rosto:; 
de e1lições ra1"<1s. manuscntos, mini:1tnras P. fll; similes de autó
grafos, em soberl.>as gr:IYl\"as.,al~ninu .tu 11•1:1 ~ nons TEXTE e 
cürns. 1 

CO~STITUINOO 
um precioso album em que pela primeira \'el, entre nós, se reuna 
nma tão completa e curiosissim:i documeut:iç:ão gráfica, ilrtigos de 
e.~peciali:-:ados prof'ea.sn·es e l1~e1·tilas dd nome consagrado. 

(~ada 1.omo • l 0$00 
,'! Historia lh1str.11t1 d11 1~lterat11r;1 .. ort11::;11ez.1, com 

prelicni!er:i p mco 1n:1is ou menos dois g1·ü~sos volumes de 400 paginas ca
da e sei:i nm·i public:1ção tle ln'{o, p1r . o rine se reuniram Lodos os elemen
t1)S íllliis[)Jllsavei~. A sem:Jltnnç:1 das \Iístúrias da Utt'.lratnra francesa de 
ief .. ·11bo11 1~ Beuedit e IJ ,zml 11nhl1c:11lu pelas importante.;; liHarias llaches 
1\e Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa tle inódito, de grandes 
desse n 1La\'el nas nossas l1~Lns. J;ím 1i,; ~e reu·111·:im co:1 lii;ües como para 
cr1aç'iil ll~stc m1nam inlt), a1-.111ivo .11s 1111rav. lh:is 1pe nas l~tras a nossa 
história encen'o'I. 

A~~·~ -~TUll..\ : 
P re~os, lochdodo embalagens reforçadas 

co:.'HINENTE E ILH.\S: 
A~sinatnra especial de cada numero saindo mensal-
mente e peltl corrl'io, contra reembôlso (só para o 
co.1t111eute e ilhas) . • 

3 meses 6 meses 
A~sinatura (pagamflnto ridiaotado) :n)OO 65-:>00 

11600 
1 ano 
12S.500 

Registado 
Ci'tla toma avulso, não lnelulndo 

porte e embalagem - 10$00 
PElllDO~ às •~rarlas ~IL1,,\IJI) e UERTH t.~D 

1 :1, ll 11:1 Giirrett, 13 
•LISllO~ 


